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 PROJETO DE LEI N° 07/2026 
 

DISPÕE SOBRE A DENOMINAÇÃO DA 

PRAÇA “PASTOR EDGAR VOLLBRECHT”, 

NA LOCALIDADE  DE CARAMURU, SANTA 

MARIA DE JETIBÁ-ES. 

    Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu, Prefeito 

Municipal de Santa Maria de Jetibá, sanciono a seguinte Lei:  

Art. 1º. Fica denominado a Praça “PASTOR EDGAR VOLLBRECHT”, na 

localidade  de Caramuru, no Município de Santa Maria de Jetibá, Estado do 

Espírito Santo. 

Art. 2º. Compete ao Poder Executivo Municipal dar ampla publicidade à 

denominação de que trata esta Lei, bem como providenciar a confecção e 

instalação da respectiva placa de identificação. 

Art. 3º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se.  

Plenário “Doutor Floriano Guilherme”, 24 de fevereiro de 2026. 

 

 

 

LUCIANO ALVES DA SILVA 

Vareador/1º Vice-Presidente – PP 
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   JUSTIFICATIVA 
 

PROJETO DE LEI Nº 07/2026, DISPÕE 

SOBRE A DENOMINAÇÃO DA PRAÇA 

“PASTOR EDGAR VOLLBRECHT”, NA 

LOCALIDADE  DE CARAMURU, SANTA 

MARIA DE JETIBÁ-ES, E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS. 

 

Senhor Presidente, 

Senhores Vereadores e Senhoras Vereadoras: 

O presente Projeto de Lei tem por finalidade dar o justo valor ao saudoso 

Senhor Edgar Vollbrecht, denominando-se oficialmente a  PRAÇA  “PASTOR 

EDGAR VOLLBRECHT”  na localidade de Caramuru, Santa Maria de Jetibá-

ES. Ressalta-se que a escolha do nome atende plenamente aos anseios e 

expectativas dos moradores desta localidade, e que a denominação reflete a 

identidade e a história da comunidade.  

Quanto ao homenageado Edgar Vollbrecht nasceu em Arroio do Tigre/RS, em 

18 de janeiro de 1941, sendo o filho mais velho de dois irmãos, filho de Arnoldo 

Vollbrecht e Maria Mayerhoffer Vollbrecht. 

Realizou sua formação escolar básica na região onde nasceu. Em 1958, deixou 

sua terra natal para estudar na Escola Normal Evangélica, em São 

Leopoldo/RS, em regime de internato. Serviu ao Exército em 1960 e, 

posteriormente, retornou aos estudos, concluindo sua formação em 1965. Em 

seguida, passou a trabalhar na cidade de Mondai/SC, onde conheceu sua 

esposa, Dona Maria, que também atuava como professora na rede municipal. 

Em 1968, realizou curso para Catequista em Ivoti/RS e, no mesmo ano, foi 

convidado e selecionado para participar de um Curso Intensivo de Teologia, 
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desenvolvido em três etapas entre 1968 e 1970, com o objetivo de prepará-lo 

para o exercício do pastorado na Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 

Brasil (IECLB). Ainda em 1969, durante o período de formação, foi enviado ao 

Espírito Santo para assumir o pastorado na Paróquia Evangélica de Confissão 

Luterana em Jequitibá. Tratava-se de uma terra até então desconhecida, mas 

que aprendeu a amar, respeitar e à qual dedicou sua vida, dali não mais 

saindo. 

Foi o primeiro pastor brasileiro a atuar na Paróquia de Jequitibá, onde, até 

então, haviam servido apenas pastores vindos da Alemanha. Enfrentou um 

período de escassos recursos, estradas precárias e quase inexistência de 

veículos. Muitas vezes deslocava-se a cavalo ou a pé para atender as 

comunidades. Relatava, inclusive, que no trajeto até a Comunidade de 

Luxemburgo, uma das comunidades da Paróquia, havia cerca de 25 porteiras a 

serem abertas. 

Cumpriu com fidelidade a missão que lhe foi confiada. Foi dedicado a Deus e à 

Igreja, constituindo família ao lado de sua esposa, Dona Maria, falecida em 

2011. Juntos tiveram três filhos: Marcos, atualmente Pastor na Paróquia de 

Jequitibá; Adriano, portador de deficiência e usuário da APAE; e Carina, 

atuante na área da educação e assistência social. Teve a alegria de conviver 

com os netos Thalia, Abel e Davi (este último ainda a caminho quando de seu 

falecimento), além da bisneta Liz, que não chegou a conhecer. Deixou ainda a 

nora Lucineia, o genro Irineu e Florinda Blank, que por mais de 45 anos 

conviveu  com à família. No Rio Grande do Sul, permanecem familiares 

próximos, como irmão, cunhada, sobrinho e esposa, além de sua mãe, Maria 

Mayerhoffer Vollbrecht, falecida em dezembro de 2018, aos 99 anos de idade. 

Em sua atuação como Ministro da IECLB e liderança comunitária, contribuiu 

para a formação de diversas comunidades luteranas, dentre elas Rio das 
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Farinhas, Santa Leopoldina, Suíça, Rio Bonito, Rio das Pedras, Da Paz (em 

Alto Jetibá) e Da Fé, em Caramuru, além de outras. 

Assumiu também importantes funções fora da Paróquia local, atuando como 

Pastor Distrital e Vice Distrital; Presidente da Associação Albergue Martim 

Lutero (AAML); Presidente da Associação Diacônica Luterana (ADL); 

Presidente do Hospital Concórdia de Santa Maria de Jetibá; e um dos grandes 

defensores, articuladores e fundadores da APAE de Santa Maria de Jetibá, 

onde exerceu a presidência por muitos anos. Foi ainda Presidente do Conselho 

Municipal da Criança e do Adolescente, professor de alemão e de ensino 

religioso, participante da fundação do Hospital de Santa Leopoldina e, por 

determinado período, Secretário Municipal de Ação Social de Santa Maria de 

Jetibá. Atuou também como membro de Conselhos de Escola em São 

Sebastião de Belém e em Caramuru, do Conselho do Idoso e da diretoria do 

Hospital Concórdia. Em reconhecimento à sua contribuição, recebeu os títulos 

de Cidadão Santa-Mariense e de Cidadão Espírito-Santense, este último 

concedido pela Assembleia Legislativa do Estado. 

Serviu a Deus, à Igreja e à sociedade como um todo durante 32 anos na 

Paróquia Luterana de Jequitibá – IECLB, seu primeiro e único campo de 

atividade pastoral. Faleceu em 23 de junho de 2017, aos 76 anos, 5 meses e 5 

dias de vida. Mesmo após a aposentadoria, permaneceu atuante por mais 16 

anos, totalizando 48 anos de serviço. 

Em razão dos inúmeros e constantes compromissos assumidos ao longo de 

sua trajetória, a esposa e os filhos, por diversas vezes, precisaram conviver 

com sua ausência no ambiente familiar. Ainda assim, para orgulho da família e 

da comunidade, foi um servo dedicado, que cuidou, ensinou, ouviu, aconselhou 

e amparou, deixando marcas profundas e históricas. 
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Pastor Edgar, fez-se presente na vida de muitas pessoas, participando de 

momentos de alegria e celebração, mas também oferecendo apoio nas horas 

de tristeza e luto. Semeou valores de paz, solidariedade e esperança. 

Assim, contar a história da Paróquia de Confissão Luterana de Jequitibá, bem 

como de instituições como a ADL, a AAML e a APAE de Santa Maria de Jetibá, 

além de diversos setores do Poder Público e da sociedade santa-mariense e 

região, é, inevitavelmente, rememorar a trajetória do Pastor Edgar Vollbrecht. 

Diante de sua relevante contribuição religiosa, social e comunitária ao 

Município de Santa Maria de Jetibá, revela-se justa e merecida a homenagem 

ora proposta, por meio da denominação da praça pública com seu nome, 

perpetuando sua memória e legado às futuras gerações. 

Assim, espera-se que os ilustres Vereadores e Vereadoras acolham a presente 

proposta, aprovando-a nesta Casa Legislativa, para que, posteriormente, seja 

encaminhada à sanção do Chefe do Poder Executivo Municipal. 

Plenário “Doutor Floriano Guilherme”, 24 de fevereiro de 2026. 

 

 

 

 

LUCIANO ALVES DA SILVA 

Vareador/1º Vice-Presidente – PP 


